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N'um Cake Walk sensual,
Trocando beijos de gosü, ~-

O rapaz, todo baboso, «*
Quer ser forte, mareia!..W

'j*ífjjí.

¦'"-fi.-

Não sabe por onde escolha
Ante as que tem ao seu lado,
E já vae sentinde-a-l*oJh__
Fica toío c npalcfmado.

¦*¦#

Elle tem um só desejo E, tlizèMii, meu leitor,
Ser bruto, ser descortez, Nao sentes quo se levanta
De amor longo e ardente beijo... Pelo teu corpo uni calor
Dar-rias.tres de uma só vez..._.______ Subir aft^aggá-gantaí?
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O RIO NU - 29 DE JULHO DE 1905

José Ricardo
e a Foi.ha Nova to: S. Paulo

correspondente d'., Folha
Nova, de S. Paulo, mal in-
formado, escreveu d'aquiul-

numas notas desagradáveis contra o
âclor José liicardo, director da com-
panhia do Tlieatro Príncipe lloal do
Porto, actualmente 110 theatro S.
José, aqui.

Essas notas têm o fim único ile in-
dispor aquelle artista com o povo, ou
antes, com a niocidado paulistana,
(jiie vai brevemente ter oceasião de
applaudira sua companhia.

(Juem conhece José Ricardo, quem
tem com elle ligações dc amizade é
quo pôiii avaliar da injustiça que lhe
é feita.

Nós, que o conhecemos bcm,súilcUe
temos ouvido elogios ã nossa terra,
onde tom sido recebido com applau-
,sos e estima.

Sobre seractor inteligente e consa-
grado,è um fino cavalheiro íncapazde
articular contra o Brazil uma phrase
menos respeitosa, mesmo arrancada
pela cólera, de forma que invejosos e
inimigos (ofllciaes do mesmo ollicio)
podessem tirar partido delia, conver-
lendo-a cm arma contra elle.

Percebe-se claramente uma intriga
baixa, filha do despeito do nultidades
que, nào podendo subir até o seu me-
recimonto tentaram, por esse meio
IV/.ol-o descer até elles.

Os applausos ganhos pelo seu
(.alento, o conceito em que o publico
lluininonse e paulista o tem, e as
provas doamizade aqui clã recebidas,
irritam os seus invejosos, que não
podendo vencel-o por outro ineÍo,!uii-
ç.ai-am mão da calumnia,

Não se deixem illudir, caros pau-
listas; o I.íio Nu não tem annuncios
ile theatros (porque não os quer, é
preciso quo sc saiba), não tem liga-
ções com emprezaríos, é um jornal
de brasileiros que amam o seu paiz e
quecm caso algum, desceriaa iletíen-
der um estrangeiro fosse elle mesmo
nosso amigo, se soubesse que elle
ofTcndia a nossa terra. Iil' pois, in-
suspeita a sua opinião.

A divisa d'0 Mio Xu éa \rerdade,
mesmo brincando. hV um jornal de
vida própria, sustenta ndo-se exclu-
si vãmente da venda de sua folha.

Por isso repetimos: José Jíicardo é
nm portuguez digno da admiração e
amizade tios brasileiros, já como ar-
Lista de talento que é, ja como cava-
Iheiro fino e educado, iille estima e
respeita o Brasil como estima e re-
speifa a sua gloriosa terra—ò velho
Portugal.

Ouc S. Paulo o receba como merece,
applaudindo-0 e desprezando a in-
briga miserável cujo único fim õ
aeular os ódios do povo paulista
contra o estimado ar! isl.a, são os
votos que faz o líio Nu.

Trocadilho
Em niiiii não caibo .le júbilo,

Pois achei unia mulher
Oue me faz o que eu quizer,
lí-iiic lie!, decidida,..

Desconfio dírconstaiieia ¦
L);i tua recente amada;
A mulher por ti ai-.litirlh
lJeve se.- ii .,a perdida...

Eu.iasoi.ivri:

Espetos da Gamara
(ciosos KSTUDOs)

SílSj I ateiua iinport-intc foi (liscu-
SlWll li,Ul- '1'rnlava-so das força.
(iijftjfy ,|,. torra, da nossa potência
violenta, do pessoal que, de pau fu-
nulo 1111 mão, faz correr meio inundo.

Nessa voz alguns pais da pai riu
cercaram o Sr. Soares dos Diabos
ipie, apezar de sua bcllissima voz de
linguado frito, deu á liugua por espa-
ço de duas horas,

S. Ex. quiz provar que a potência
resolvida é um perigo. Não rospüíta
leis e não respeita caras.

Acha quo lodo o cidadão deve au-
dar arma.!., para evitar duvidas fu-
turas, não tirando o ferro da 11111-
nhcea.

Na voz do forro a maior parte dos
representantes do povo foi para a
/fií« dn Ouvitlor descutir política a
porta da Waf-o-i.

Na sala de espora o Sr. de Vá IM
gemia dogosto,rcvolvendo-sc todo 110
divan o recordando as magnillcas
noitadas que tem passado no Hotel
dos Estrangeiros.

l'm velhote abotoava a sobre ca-
saca e exclamava: ,

-Ai! meu tempo! Ai! meu tempo!

Na bancada rio-grandense com-
montava-se a viagem do Sr. Pinheiro
Machado a Caxambu e trepava-se no
Riva Adavia.

—Por que motivo o nosso collega
foi entender-se com o Campos Sullosí

—Sei lã homem, sei lá.
—Quererá alguma pasta'.'
—lia fazenda com certeza. Elle o

todo financeiro.., Costa de uma fa-
zenda como gente!...

Na salinha da imprensa um tacliy-
grapho perguntava si pretixo se cs-
crevia com X cedilliado.

Deram-lhe cm cima e o homem
azulou com um carao de metro o
meio.

Lynch.

XAROPE DO BOSQUE
Cura todas os moléstias do peito

Bom coração
H £&§ m uma das ruas desta Capi-

fl. tal uma formosa senhora
parou repentinamente diante

de uma casa que estava sendo de-
inolida e começou a fital-a com a
cólera precisa de quem sollre uma
cruel decepção.

Um homem de certa idade e que
aparentava respeito, approximou-so e
dirigiu-se :i dama.

O homem — V. Kx. está absorvida
na contemplação dessas pedras que
cahem umas sobre as outras no peso
da picareta do demoliilor? Talvez
ellas tragam a V. Ex. alguma recor-
dacão...

Á senhora—Fazem-me apenas pen-
sar que todos os homens são uns
idiotas!

U homem—Oli! senhora!..
A senhora -Nào digo isso ao cava-

llieiro ..
O homem—Agradeço a disühcçuo.

Entretanto não posso perceber qual
a relação que existe entre seu pensa-
monto e a demolição desta casa:

A senhora —1£ liem simples. Tia
dois dias tive a desgraça de aeeeilar
as propostas galantes dc uni moço
que sú via pela terceira vez. Cedi.
Então marcou para hoje um vendez-
votts, nesta rua n. 72 e veja em que
estado está o numero 7.*-)! K' o que se
chama, um logro bem pregado I

O homem Com elleito, foi uni
logro. Mas não ha razão para lasti-
niar-sc tão profundamente I Knean-
tadora como é, V. bixa. facilmente
en.-.mirara uniu consolação:.:

.1 sCnhoru — Consolações não me
faltam. O que mais me ahorrece éo

fuel.i de ter meu amanle pedido em-
prestado, para as coiisiimuiaç,",,'--,
todo o dinheiro que eu Ira/.ia.

O /inmi-m - Nüo se Inqulotu V. Y.k.
por causa iPhso. p-oporoionar-lho-hoi
o consolo o os .. fundos (Tira dc seu
noríir-momioíe nm" iiold ''" banco).
Kis aqui. , . -

A senhora [ílfcfbenúo .' iiol") - <>
noulinr .'¦  perieiio nenlilhommei
Picarei olornanionto reconhecida...

í) homem - Deixemos, poròm, osto
logar que a V. Hxa. pareço tao Insto
e partamos si fòr de seu agrado para
sua casa... ali in de eu poder gosar o
doce reconhecimento. ,

1 smlinra — Para a minlia casa'.
Como poderá o senhor lá entrar'.
Pela primeira vez .pio dou ontradn
a um homem não será liiuilo lueil a
aventura. De mais a mais a próprio-
taria exige quo eu pague os alli-
..ueis .. declarou falsamente que eu

possuo amantes .. Uma mentira I
ti homem Não so constranjn V

Kxa. Iremos juntamente pagar o .pie
deve...

(fina hora depois está tudo pago e
o feliz casal recolhido a nm elegante
mnho). ,

A scii/iom-tlomo OS homens suo
imu-atos. O tal sujeito não tinha
razão. Dc mais a mais eu já o amava.
1'llencmsabo o que perdeu! Eu Unha
thesouros de volubilidados!..

O homem—Pois bem, substituirei a
sua falta; aproveitur-ine-ei desses
thesouros...

A senhora - Foi talvez por isso_ que
elle me transmittiu a carregação da
qual jamais me esquecerei... Dei-i-
didaiiiento o malvado não tinha
razão!..

Com uma cara apalernwda o no-
meia vestiu-se novamente ús pressas e
fui pagar <> premio tle sna generosi-
tlade na pharmacia mais próxima...

A. S.

DITOSOS
Lembras-tò, AmalUi, aquolla noit.* calma
Kiniim* líitzmniis snnsitai**j niuiiiontos .'
Km iiue osífuoci todos os mciis lormonUas
lÍQlregaiiJu-mo a li do cor-to o aluiu'.'

NSo te via ha um ninz, ünlia commigo,
Ai>.*»s tao longo lompo, a nostalgia,
Nu corjii;fio sedento mo rroscia
L'm dosejo 1-rulul ilo ostnr coniligu.

1'usle minlia. ililnsa, nu venluroso...
K nuinn unormo apotlioosn no fíòzo
^hssuiiio-j juntos ajiiasi n nuile inteira ...

Tu sofjuiosn ile aiuór, losi pr-ilo n ria rido,
lin nus tens lirarus lulirii-ns imijandu
Tua bnt-t^a gentil i- feiticoira.

«9 ? ?

TlicMissS Pencc In-urancc C:

COPiORRHEA

A conhecida In.ikc.jão de
Gi.vciiiiiNW de Abreu Sobrinho

•» faz desappareeer immediata-
mente as dores e cura em pou-cos dias sem precisar medica-
mento interno.

Vidro 3#O00
KM TOIt.VS AS l-HA UMA CIAS

*
<? ?»
,.»»*»íí»lií.!..i«»íí>.í,»

O PBETO
Desde o dia do noivado
A Custava vive mal;
L> marido c um lavotulo
Como não ha outro igual 1
Diz o bruto sem disfarce,
Muito teso e resoluto,
Que se acaso enviuvasse,
Nem siquer deitava lueto!
— Poiscu nãó: volve i Instava,
Sr splíresscum transe assim,
O preto nunca deixava
De por-36 cm cima de mini!..

Citi-cn

_ O EANCIiri.A—!iist,,ria de
tlõT;)ilc contada [ior Vãgaijuxpo í
em nosso escriptorio. Peio Con
lííOOU.

COMPANHIA SE0UHA00HA 003 ' VINTEMSIHHOS
DAS MOCAi

— lirsattttlura da AmmembrnçtM
Particular Exlra-Ordinaria.nffe.
ctu-udü fíin -* '1,f wiorc/ií/»/»-,.,

PltESlDBNdtA DO Sn C.Al.l.Ão Dl!
C.MlVAl.HO

— A'* duas o rjuatro quartos du
madrugada, ,1a noite do --!7 do mez
om que nos mexemos, ausente nu-
mero legal do fuiiccionislas, ,, Sr.piv-
sidonlo, depois do verificar se min nu
não fechadas as portas da i.alcova
das ascencçõos.i, manda abrir a du
meio para entrar tudo.

Em seguida envida para seerela-
rias du mesa duas jovens matro-
nas, que tomam entre us pernas .In
mesma os seus respeitáveis lugares
om pé.

Dei.ois manda a primeira secreta-
ria proceder á dcsaladura do collete
da re-iinifio anterior; o que ella faz,
om um abrir o fechar de... «olhos...

Uma aceionndora pergunta, ontao:
—..Para que tini o secreta da com-

panhia convocou-nos... - ao quo o
Sr. presidente atalhou convidando a
secretei-ciaria da mesa a expor, ra-
pidaiuente, os seus Uns...

Aeliando-so esta ausente, [inr me-
tivo de forca muito mame, o Sr. pre-
sidonto suspendo a sessão, agitando
os «lympanos», sae, no passo de bi
vou eu, cantando :

— O' abre ellas
¦ Porque eu quero entrai'.'.

Está nu hora.
n director ingerenle

EsCAnAVni.no.

um

PENSAMENTOS
Dc «niiíx ((mula dc medico»

Aos filhos de pai estrangeiro c nifii
nacional, deve-se chamar de filhos
sobre-naturaes daMãi... Pátria.

Não é só a gente grosseira que
damna, constantemente á tòa; mui-
tas Tezes, também damna... a im.i
gente educada.

Si não fossem os goslos, que seria...
dos casaes feios !...

Uma "ano-malia" :
— Quantos sócios do «Club do*

Diários» não foram confeccionados e
nascidos... de noite, á luz da lua...
cheia'.'..-

Ai.y Maiiia.

P^ I — No cale :

ÉS 

— Sabes qua! é o liom 'Ul

f\ mais lim de século que co-
ll ¦ ' •'¦'

ír\ 
' 

— 'i "uai 
é ?

_!"- '¦' - Meu sogro.

O L1COIS I>ii TJIS VIXA
de (.Ji-unndo é <>

Dopürãtivo mais efllcaz e recom-
mendãdo. _ . . tí

GKANíVDO & G.—Paia Primeiro oe
Março 12.—Hio .le Janeiro.

Aos nossos leitores
>HEMIO AO MEi.HOU IllíLBALHO

O Mo íYtí instituirá um prêmio^ o

30í!000i-s. inensaes ao mcllioi' ira.»-
üi,, oue lhe IV.r enviado o que n.i
exceder de tues liras dc papel, "¦'
iirosaoii verso. ,

Assim, pois, ivisadcs, teda o [;¦'
quer pessoa poderá ènvmr sua çu
r/oraçáo em envEliáppo lecluido ooi
seguinte dístico, ltclacçao no
Nu. Trabalhos a premi». ,

o resultado no 2.» numero uc .-
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líibliothcca Nacional

•_ r«»ii«i>**
Rua do Passe'10'0

3

Carteira de um Peru

,| do Coquelin fui liar-$cfi
wWb rado do Siln Internacional por
fi^tf. não ciuiforniar-se i-oui a uil-
lidado de cerlu vaso.

Se a m.ida pega...
_ ii Caetano plxou nos cordões a..

• iiberqueoliodriguilo o o Mano mi-
..citavam-se a tudo quo a portugueí-i-
nha ttlfacinlltt lhes linpil/osse.

_ 0 pessoal do /'omoflt prumo-
ve uma sul.srripçâo iilini de man-
dar vir de Lisboa um prato de

fava nen para ser olTcreeido ao pes-
soai do Ninho dasTorllllioiras.

_ A Stcllu já assigiiou a importan-
cimla cadeira theatral que lhe deve a
wesugth Adelia; a Maria Boi, a Laura
caMathiltlo pretendem dar quatro-
cados réis fortes!

As Torlilbeiras nesse dia com cer-
tcza tomam iudigestão'

_ Sabemos, que o proprietário do
20 com a sabida de corto A'infto foi
obrigado a desinfactar todo o prédio,
lal o estado em que o deixaram as
neruas que do lásahiram.

Era um I'oen do porcaria I
olhe, 1). Tiburtina, ponha no

seguro porque n Carneiro não desiste
dosou intento; está até fazendo uso
do amendoim para ficar mais rigulo.

_ Embarca breve para Lisboa a
Poço dos Negros afim do se oçcupar
a lavar a estatua do Largo do 'Flori-

nho. ,
liem bom- mares eventos a levem...

O Lulíi Careca vai ser procos-
satlo por ler avariado a ré da Clara.

Deve ser um julgamento impor-
lante,porque os 17037 indivíduos que
antes delle tinham procedido da mes-
ma fôrma, lá eslarão e nós lambem.

Se o Pvrilainpo soubesse quo a
Margarida concedeu entrevista no
flamengo ao Arislides e os vissem
iiiulinhos aos beijinhos como nós os
vimos, santo Deus!., que esporrão
não havia'.. .

oh seu Baptista! diga-nos: loi
o Cypriano que marchou com os 400
para o vestido da Olvmpia?

11 pororoca Veiga diz que ama a
Stcllu e faz pé de ai feres á Risoleta.
oue grande malandrao.~ — Dizem que foi o Dunga quem
fez a Aurora sahir precipitada dos
Paladinos.

Seria mesmo?., opor que?...
Ií' um pândego este seu Aroeira!

Com que então foi concertar os dentes
.la.luuuila?! . Será para ficarem mais
aliados e morderem 111011101''.'. • Tem
a palavra a Juliota.

0 filhote Paulo das costas bom-
lieiiiiias foi substituído por um inglez.
Jurou pedir ao papae um exguicho
para vingar-se.

Filho de peixe...

A I.uizinha eslá a espera dos
cnrlóes que o jumantii lhe proine-
(ou.

Vá esperando 1.,
Duna Cereiua, o Tangerina anda

apaixonado pela yostozinlut. faça es-
trclnllin.

Elle nus contou isto em segredo,
mas como seus amigos lhe revelamos.
Man.l.-nos a preta dos pasteis.<— Urovcruonto suicidar-se-lia o
Carlos se a Maria do -JC, lizer de novo
o que fez ha dias. Ora menino, vá
passar pelas ostras enão seja arara!..

—. Porque é que o João Batuque
depois que foi barrado do iViii/10 das
Marrecas, leva só a contar in verdades?
Será Influenciado pela Sulanu que
tantos obséquios deve aquelle Mnlio
OU será por uns nicolaus do% Trepa?

Cave 11 vida, menino. Brevemente
contaremos a historia dos 70...

—Carta aberta á encantadora Faro:
Exiua. Sra. Adorável crealural Se-

duetora morcnal-Quando a vi, lia
dias em companhia de sua dama de
companhia, «nlrar na confeitaria
Lapa e ahi comprar O llio iVú, cm-
brulliando-o o niettcndo-o entre os
seus seios, eu disse commigo : Quo
feliz que é aquelle jornal! 

'1 udo eu
daria para ser aquelle pedaço de
papel 1...

tívmpnlica mulher ! Permita que
o mais humilde de seus admiradores
confesse o amor que sente por V. Ex.
Conceda a esmola de um sorriso!...
Lance seus olhos meio myopes sobre
0 desgraçado que estas linhas escre-
ve e terá assim commettido uma
grande obra de niizericordia.

V. Ex. sabe que é bella; sabe
queé mesmo a primeira mulher des-
ta terra 1 sabe que possue umas for-
mas tentadoras; sane que o seu chie
fascinai sabe que é uma mulher
sensual e elegante, mas o que não
sabe é que existe nesta terra um
ente que a ama com todas as forças
de seu coração, que de tudo seria
capaz por sua causa! Conceda, pois,
encautadora morena, a graça de um
sorriso ao autor destas linhas se mais
alguma cousa não quizer conceder...
—Ah!... que feliz seria o momento
cm que isio suecedesse - Até um dia.

Teu T. M. ;
0 Zé Trepa depois da barracão

do niil/W das Marrecas, atira-se ao 14
da zona chie o a esforços de grande.
A'ilH.i atira-se á Irancezinha. Se a
Monta... narv sabe, que escarceo!

Língua de Prata

PREÇO I íl ilo Dr. Eduardo França
SSOOO L U adoptado na Europa e

no hospital de marinha
Deposito no p r\ remédio sem gor-

Brazil UU dura: Cura eilicaz
A. Freitas & O. II tias moléstias

114, ourives, 114 LI da pelle, ten-
S. Pedro, 90.—Na Eu- ft_ n das,em-
ropaCAitLoEiiuA.Milão íi H pigens,
frieiras, suor dos pés, assaduras,
manchas, tinha, sardas, broloejas.ete.

O Machado e a mulher estavam in-
quietos, poia havia cito dias que não
tinham tornado a ver o Mulhciros, um
rico fazendeiro mineira, perdido nesta
Capital Federal, e ao qual elles tinham
jurado depennar.

O fazendeiro era, para os dois, uma
rresa preciosa, por dois motives: o Ma-
lhejros era oolossaliEente riuo e iramen*
Barrento ingênuo.

A faoeirice de D. Helena MnGhade
tinha logo incendiado o coração do po-bre paio e ns condescendencias de seu
mundo peimittlram a Helena nlimea-
lar sem restrições os desejos de sua
novavlotíma.

O Machado, chamado para negócios
se bre cuja natureza pouco se explicava,
ausentara*s.*-j uma noite muito a propo-
sito, fnvoreceudo os ardores -amorosos
do Eulheiros,. e_eslc, recenhecido,nr.o
^sitara em offerecer dois contos de réis

Previdente
superstição A unia ignoran-
cia, Babemos, mas, quem

.. Ililo sustenta 11 sua .',.,
Olhem, eu tenho um visinlm, o

líseraxipif, que é um damnado 11a
superstição !... Xa sua cabeça unia
borboleta que lhe entro em casa, é
agour.i, é prenuncio do uma grandedesgraça que está para acontecer ;ajeito derramado, ú o namoro da lllhamais velliae.,111 „ Dr. Mata Mosquito,
que está por se entornar; se sonha
com touro, é mais uni indo passo durara metade, finalmente, tudo paraelle é prenuncio, é aviso, é presa-
gio, e desgraça .'.,.

Ainda não ha muitos dias, elleexplicava-se com o Bonifácio, apon-tando um transeunte :Sal.es? Aquelle sujeito quo allivai, laz-se de muito meti amigo, 0IY0-r0<-°-  a casa, tenta pagar-me eer-veja, mas... eu embirro com elle 1Sim, e porque?Por causa tio nome !Do nome... que nome ->.
Do nome do sujeito...
Ah ! sim; como se chama elle ?Hrc^orio !
Ora, ora, ora, ora ! Que tem lá

isso ?
Tem muita coisa. Bonifácio.

Quasi iodos os Grcgorios são... Per-
cebes '!...

O Bonifácio achou graça, quiz rir,
mas temendo a fúria do' meu visi-
nho, conleve-se:

Percebo, sim líseraxipif, mas,
se è só por isso, tu não deves fugir
de quem te olferece casa, cerveja...
Ií'bastante que abras o olho...

O supersticioso deixou cahir os
embrulhos :

Xão devo fugir?... Xada meu
amigo,diante deum sujeitod'aquelles,
quanto mais fechado melhor !

Amores da Costa.

í Mossa adivinha.
38 Torneio

Ao maior solvedor um bom premio
CHARADAS NOVÍSSIMAS NS. 69 A 70

i-á— Temos na saia de malha um
peixe.

A. Gostinho, llio.

para uma das taes emprezas, sobre cujo
pretexto um indivíduo qualquer peüla
¦repetidas quantias.

Teriam elles se mostrado excessiva-
mento ambiciosos, ou teria por aooaso
o Machado representado mui o paptl (te
marido ciumento?

Fosse como fosse, o certo é que o
Atulhe», s uão tinha resppareoido depois
do uma disousíãu sem importância.

— Preciso absolutamente procurai o,
declarou o Maohado á mulher; teus oa-
rinhos e as saudades que deves ter lhe
despertado farão o resto.

jYicou combinado um plano entre os
cumpllois; o Machado procuraria altra-
hir o Malheii-os pelo seatimentalismo e
Helena iria esperal-os em um holel.onde
os receberia tii gindo grande desespero
e representando uma se .na l. Oautee
Irresistível.

Para evitar a repefçüo de um susto
igual ao que estav„m passando, mundo
e mulher combinaram tirar tudo que
podessem do tolo mineiro, que lhes ti-
nha.cahido na-s _*.-».mis'-..

O Machado teve a felicidade de en-

2-1- O vapor congelado quandocai olferece uma herva medicinal.
Othelo, Rio.

charadas syncopadas n. 71
3—0 rebanho passou por um rio

francez—2.
Pl.tJTÃO, HÍO,

centrar o fi.*z?nd*?iro no Hotel Giorel i.
Apenas ficou só com elle disse lhe:

—Vim ter com o senhor pi r ordem de
minha mulher; a desgraçada está hfo-
gada em lagrimas... Nüo sei que mal
o senhor lhe fez, mas ella alarma que só
o senhur a pôde curar.. Está a sua
espera, presa de uma dor que meassus-
t-t; se recusar attendel-a inamediaia-
mente, será capíiz de tomar qualquer
resolução desesperada.

Que es'á dizendo? replicou o pro-vinciu.no con movido.
Averd. de, meu caro amigo, H:le-

na tem um coração de ouro; tíl^iciona-
se ás passoas que lhe são sympathicas
desde o primi-iro inttante. Disse-me quereceia t;I-o t He adido sem saber e è* isso
que mais a i.cbrunha. Prome:ti-lbe,
p.ira acalmai a, oonduzil o junto delia
e espero que não n cusara aitender ao
seu appello.

Da certo, replicou o Malheiros.
Amanha de ^anhã terei o prtzer de
fa^er-lhe uma visita,

„_^Anunhí»! ahl meu caro amigo,
amanha minba pobre mulher ferina

S____Sffi__s; ¦ -..,>>„ ^_Sí______k i'_*"_jlr

bnioma prrronKsco n. 'ri

,

V..K/.K, Hitt\
AVISO

Fira sem elTeito o problema n. liH
publicado no numero passado.

Expediente
Papae Hasilio — (Carangola) Ora-

cias. A sua «innovaçaoa está bôa,
mas não passo publlcal-0 eoinaqiielle
titulo por ter outra com igual nome.
Espero resposta.

Dr. Escapulo! — \flio) Inscripto.
Obrigado.

IteiCostelIa — (llio, ?!!!
Zuavo — [Rio] Sim.

Itei 1'liiiiil.íisiiin.

Uma historia
Ao II. (engctixate)

Uma vez, certo poeta,
Numa rua tia Cidade,
Teve uma necessidade ..
K, num mictorio, jialeta,
Entrou, fazendo careta,
Pensando em sua deidade,, ¦
Alliviou-se á vontade
15' sahiu co'a fronte erecta...
Mas esqueceu... Oue perigo!
Fora da calça coinsigo
O que trazia!... Cobiça
Fazendo a certa senhora,
Disse-lhe ella, sem demora:
—O'moço! Esconda a lingüiça...

T. Bandeira.

Portaria
Z6ba-lleto.-{S. Paulo). Com muito

prazer acceitamos a sua collarabo-
raç.ão. Pode enviar noniesmo estylo,
tudo o que quizer?

Carapeba.—(S. João d'líl-Rey). Ou
você é paio ou come mirino assado.
Pois então o soneto que você mandou
pode ser publicado?

Ora metta-o no... pescoço!
A. S. U.— llio. Errou a porta. Seu

avó csua nvò qil2 informem o que o
senhor pede.

A. S.

A queda do heióe
Pois bem, poiles fugir, encarcerado
Na aziilin.i prisão dos meus amores,

—Ku tcnlio—jii-Uni coraç&o t

7

Qit'dlc verte» baslanle amargurado ?
Correu, pois bem, assim vou ver si é-datio
Correr, fugir; os corações auclorcs
Do arnor terrível que espatifa as flores,
lí iim outro coração deixa varado...
Eu sei (*ue tú nflo foges; repartido,
Tú tens o ]>(*iLo, o denegrido peito
A'qnollG coração por li ferido ?..,
Saibas, porém : estci niitil/nlnia escrava,
Dorme c st nun pada inim modos Lo leito
Ji nào levanta como levantava,..

Costa Moi;i

pelo seu abandono estará talvez morta,
disse descaradamente o velhaco.

Sem dar inteira fé á suas palavras o
millionario deixou se levar pelo Ma-
chado.

íi
Os dois tomaram um Cf.rro; mas em

vez de dar ao cocheiro a direcção de
sua casa, o Machado nrdenou que to-
cs.íse para o largo do R cio.

Comprehpnde, meu anieo, disse
elle ao Ma heirws, que a bem dos in-
teresses de minha mulher, isto, é para
nSo prejudicar a sua reputação, é
eonveniente mostrar se o menos possi-
vel em minha casa.

Onde vamos entSo?
Helena espera-nos no Hotel Ama-

zonrts onde lhe rtcommendei que to
masse um gabinete reservado para jan-
tar.

Diabo! pensou o Mdheiros, aliás
bastante satisfeito .com essa combina*
Ç5o, vejo que o dia não pÓde aoabar
de modo inteiramente imprevisto.

(Continua).
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Lvriçjv Apollo, Recreio, S. José e Lucinda
Por 90*000

»- 55*000-
. __*ooo

sobretudo de melt0„ .forro» de «-d»., acolchoadn. '
Um. «upcrlor Maok Farum,

forro, de -anella. A"Ul">-oii

Uma capa de chcvlol pr-to„.rapaz. !>:
15*000

Um sobretudo moderno, com for-
ro» de racrinó.

Um superior terno do casomlra.

Questão _e tamanho Vi/ *_*t* VfAMA ENTRE ACTORES

rJ?*u!fj- íi*---*^-»^í:j:í£- w**U

-fi*v'• ^^^ÈS^-*" -'/SP^^^i"'--' -^ ^U_J__ ffjW

,*¦_

|P4

— Que balde tâo perjiienç. para uma pouca. d'agu,a._,.
—A culpa toda é tua. Eli'bem quiz 'e'1,d^r.,v,m.bçrOj jgrande mas tu

disseste:-comum pequeno'me ageito",'riso faço questão de tamanho,;".

Dois indivíduos jantam..en^.urn hotel da roça!,-di^*.;urrv:para o outro.
Que carne tSo .' .'.,'. ...: ,-,-.;.. 

'.,. -
Pois admira,' e o filho do hoteleiro, . pmq.u.e ;¦*->/ burro era

branco como os senhores . , . sabem. - ,-'.,-.
sr!*!

MULHER INCANSÁVEL
«-'•g-!*''*»1!-''^^ ¦ _.__— "~-==Ué^^_i_s_J_^ _L-'-*-'"

I j jVl^Sr i //fM|

rSwfl Sc1.

DE .905 :U".' .,,', ?,. ^^

IcTãõíooo'
1. 60*000
íi .,.,11111) Um terno mauufacturado a ca
¦ > i)PlHM» prlclio.

Um magnl"co ti sarja prctft no rigor da moda.
lt*W*l»íaSFJjjM.ni—-r,l IIII I IBIIHBMBWMMWMIMM————WM—i"Vr^^ír"" CABEILO^ISCRETO /gjgK-^

i» --"í\$U W' JpK»IBÍl§Íj conserva; Ej ||||S|p8f 1 - AlllllB wlfílllH

)!''r.wi,.',' Sjf": 3_^'t'Í^|^^^Í_f"'"- Atii«B,,ir_ Minha mumer sahindo da casa da Suzanat Bonito! Vejam logo de
Ir " \p3|lÍlllÊr --De I [hÍ[ B quo forma se me arripiou o cabello! # _____"rin.. 

l-f©? 1/ ^^^^^m boss&CgosOu-  _?'.;-.j"riuiji.-.-' 
f wffllWiíil nvesn.(gdeja- =____-¦ __*9iBI ., // -.a lpsSialHlSa..\ nciro, oç La vende -»_«, n.n*i.n.,n _*T»,»i,:! .-'p -iW&AHt-^^^^ d^feeis *"n°r-,rofund°^

**—l^^^fei friamenta |gitimo jft' /0F*_t»>-víf 'TiI x.***
-Oh I A-ffonsinlio das Oliveiras, gostas do Coque temunm 

|-t-do. ||||j.- A-?J^ ' 
|(S\ il «^

Historia dmioente, \wili,u/TA siítrf 1 Mi»? IvtUldQ
contada p-Hgaeu»- VIS á \W/W^'2_«»l-
do, a i*« TO n°°*o llaÍY ^"""TfeãJ ^-—^^-^fSBssOj^p

-Nada, meu amigo, dou a vida pela Bouchetal.
—Vôlei E' por isso que estas magro... dás a vida..'peíaV Bouchetal...

in--,-', ,,.-...N'.um collegio de padres, o director querendo
castigar um outro padre que fazia os aluirmos engulir

-Canalha, biltre, sem vergo- nervos de todos os tamanhos, ordenou ao copeiro que
nha'... quando qtfér""*eniSo me lhe puzesse no prato um pedaço de tutano em vez de
bttgar? dizia iUiu.--leKc.di, a snu^çarriç, .,, jj

ihemio que nao querenrJQ.ifazj^',^,j.,,^.,;,Õ.reverendo vejido o tutano que tremia por estar
ira triste no meio-dos_jyj^mstante.*to

: fingindo altivez, disse: _— Esses insultos são - a §e?lbT:s™'
—Sertáfe.inuito sesüS -.wC-íjrill* ri---Ah! logo vi.!. commigo/mriglíein*-''

.rinca, diz. file com ar deQrtgrrrjihçç-

j*U_oJremas/1'liflol tretitas.*que eu nao te como.
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EPOCA flUML Ni ALFAIATARIA BARRA 00 RIO
Rua Sete cie Setenalbro, 1 _tG-A.

TE-EIMIOiVB, 1.800

Quem não tem cio
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No corpo de bombeiros:
—Sargento! Você nâo ouviu toque de

fogo?
Nâo, senhor. Eu moro longe...
Pois fique sabendo. De hoje em diante

você é obrigado a morar perto dos incêndios !

ÁGUA JAPONEZA. - De efTeito prompto
para amaciar a pelle e dar ao cabello a cõr que
se deseja. E' tônico, extirpa a caspa e
crescer o cabello. Rua dos Andradas 59.

faz

sabichao cia-

cMr<

TÔNICO JAPONEZ.-E' o melhor
preparado -para perfumar e destruir- o
paríisjtp, evitando com' seu uso diário

j íòda^-ía-j,!', enfermidades .da cabeça-r
i Rtsa.tíqs.-Aiidradas. n.'5Çj.. -'.

CARTÕES POSTAES- represou'-"
tárvd,0" í*. ultima ascenção do, balão Lu-
sil/j^Of-ttctcim,--'0 retrato do s arrojado _

j~_esdj,i;p5íj; Belchior qüe ¦ cbm elíc .desr
% üppareceu.. para semprejf\5endem'-se.à
\ 500 réis em nosso escriptorio!1 ¦¦¦- 7'7

MANIA .PE TROCADILHOS

¦! POMADA SÉÇATI.«/á*- DE SAO
/LÁZARO. - Esta pomada^é hoje tini-
J-vérsâIrn'éril:i_ conliecida "como a única

qtíé^urW^tcídíi e qualquer ferida sein.
¦ pfèfúdí^ãr1 ô sangue, alivia qualquer
^ddr;'c'dinó'7a erisypela, rheumatiamo, "

^ etc'.!Rüà dos Andradas59.

; CALLOPEDINA-Unicò e infallivel
1 extirpador dos c_al!os;_ nâo— impede
andar -calçada ~- Rua dos A^idradus
n. 59'.;'.

Que é is *>, senhora ?
IN^o é nada. rapariga. Estou dando mais uma vez á

perna. Bem sabe3 qtie nao me canso de dar & perna vinte ou
trinta vezes por dia si lúr.preciso...

apenasDurante toda minha vida,
menti tres vezes.

— E com esta quatro!—respondeu-lhe.um gracejador.

J^^m^^jè».

Em caa
rento, t»*|
morriam
se uma i
recente b
Mdpijj
pnrãsêT"
bem nuiw

_Abe»l
exclama
estava *
do que

Lof"'1!
ríUiÇlJfR facções
diárias
tarde. »
cia á cf
cionalh°'e
lados, rui
32 (anWj
-Caixa
105a.

— Que juizo fazes do meu amor, Juquinha ?-Acho que tens simplesmente um amor f'r'o.
fundo.

PAR*
o figa'0
perar ,8
ha roelli»1
do qu* '
Contos m
da em n« _i
rioaií
p'ar- 1".- pelo C»
Os P< ,.
sao "'teI"

ptam""te'

1 ava-
íreados

lia-
BçSo de
ça em
ha esta
'gtrera-

«oi

üspe-

Ai I como eu adoro o meu coronel! W
um homem que tem sempre o seu cabo
ás minhas ordens...

Um burguez mtbttido
mava contra o visinho:
-Nao posso dormir com o barulho que.

o senhor faz ! Sou um negociante, deito me ás
10 da noite, levanto-me ás 4 da manhã, durmo
por conseqüência... Faça o calculo.

O visiii/to-O senhor dorme sozinho / _
-Nada, diz o burguez, durmo com minha

m 
O mW-iAo-Entâo é uma regra de compa-

nhia 1

Que presente deve se offerecer a um poeta

que faz versos quebrados?
—Uma funda!

— rih I meu bom Velhído, prestar-me-ias um grande ser-
viço si nfto fossem as tuas unhas!...

f(ncsião ale poiituaçAo.—Colloque-se a pontuaçãonecessária na seguinte phrase, de forma a formar sentido
completo, sem todavia alterar a ordem em que se acham
as palavras:

Eu disse eu não disse ou . . .

-Ghapelaric-—Jflotta»

NO BANHO

Rua Gonçalves

Di-Tóã-~

tas da
londeri-
hia Na-
dos Es-
César

Carmo)'orreio

sopilar
'e tem-

', nao
edio doira dos

a ven-
Mripto.
lesem-

B'ís»»1" fora
Prom-

-^4. y& f 
'

GAVROCHES - Espe-
ciaes «garros com bara-
lho de cartas illustrados, -
duplo. Fabricação cuida"
da e escrupulosa da Fonte
Limpa. deR.Nunes &Pin-
to. rua do Visconde do
Rio Branco 17.—Cuidado
com as imitações.

Declaração de um
í"avarento.

Nunca darei a mi-
nha filha nem a um jorna-
lista, que desperdiça o pa-
pel. escrevendo só de um
lado, nem a um poeta,
que também o deixa qua-
sLtodo. em branco.

-Dizem que o uso de banhos e de massagem tira as rugas e
as pregas da gente. E' uma verdade. Com o uso de taes medicamen-
tos já nao tenho mais pregas...

MME. MINET. — Esea-
broso, sensual, c pândego
romance para fazer deso-
pilar o fígado. Custa ape-
nas 300 réis em nosso es-
criptorio.

COMPARAÇÕES tsÊÊ

— Por que disseste que entre mim e a quadra ha enorme
differença.

—Ora, porque'... Tu estás sempre molle ao passo que
a quadra, desde que me entendo, não deixou iim só momento*
de estar dura. s
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Rua do Ouvidor
I.IE.ANDO ao meu conheci-

4 mento que 0 Campos Salies,
| meu amigo e compadre, ia

receber uma grande manifestação em
S Paulo, rioi uni pulo enorme e, om
menos ile dois minutos, bati com o
lociiiho na cslação do Cruzeiro alini
de, com o ex-presidciite,seguir |iara a
pnulioéa, todo nu iniba e com a im-
portaneta quo mo caracterisa.

[,_ ]iara as tantas, ouviu-se uma
musicatn o um oh! todo oheio dc
oirouuistuncia-.

Viigabuinlo ! Vagabundo! tu
por anui !

Adeus. Maneco !... Adeus !
Quo sorpreza !
Soube que tu vinhas e aqui es-

tou.
Corre a mmis braços. Como vai

o /lio .Vti -.' Vocês são uns pândegos.
Principalmente você ! Com que então
eu passei pela rua do Ouvidor vos-
tido com uma casaca de tripa rio car-
rapato ?

Quo moleques !
li então? 0 compadre não é me-

llior que sapo !
Tomamos juntos o trem ria Central

e avançamos em um gostoso gole !
Ai ! que golo 1.. Km Lorena havia
gente como lrinla.ua estação. Um
cabo de policia ao ver-nie esquo-
ceu-se do Maneco e gritou o meu
nome. Então o povo só falava om
mim. Ku andava de bocea em bocea.
Fizeram-me quaretitariiscursos.Duas
urooulas olfereceram-me uma penca
de llores brancas; um lavrador pre-
senteou-mo com um jumento e eu
metti o animal dentro do carro
salão.

O bicho entliusiasmou-se tanto
que me deu um aperto ile yiata e rin-
chou tres vezes brindando a tratei'-
nidade de mãi.

Quando pulamos cm S. Paulo o
suecesso foi iniliseriplivel. Subiram-
ao ar milhões do esj-anía-coi.s,acom-
panhados de bichas c buscapés de
vintém. Depois o povo desatrclou a
locomotiva e puxou cinco léguas o
trem em que nós vínhamos. Toma-
mos um porre de discursos.

Depois, que banquete ! Ai ! que
banquete !

Avancei no comestível o no bebes-
l.ivel de unia fôrma nunca vista.
Amarrei o galo.

Untão sahi para a rua"- afim rio vi-
silar a cidade e esbarrei cara a cara
com o Bernardino dos Campos,
1u;*íoko. damnado !

Atè você, seu patife!...— Com quem é isso, carneiropau-
lista'/ Commigo ?

Deixa-me eslou desesperado
com a manifestação ao Maneco.- E
.u..em-mce_ta desfeita aqui, em São
J';,ulo, nas minhas próprias barbas.

i •_' da vida, meu eovoigitac.
(ili pedaço de malandro. Vá de-

hccliar o Carvalho.
Arruda, mano !
Não morro de caretas 1 Apezar

d(J lincníe.,.
Si você é doente vá curar a

moléstia em.outra parte. Um mim c
(¦;:¦:¦¦ você não cura.

Houve um reboliço. O Üernardino
diinsou d*, velho na minha frente e
eu i isquei o traçado da rocia ha
balia curva da rasteira. Projeclei o
meu muqitete no terremoto riacocaria
o ohimpeí-lhe o vplanallo do coco no
globo geograpliico do pandulho do
cabra.

(.1 negro puxou o berrante .eeu mon-
tardo no lio telegrahico, esiniei.pa.ra.—írTVTa:"ílo~Ôeüvi(tõr õTidc vi que pas-
savam:

liou O fio P. Ne.nleX— O in tem
d.n.te eslava mesmo chie ' com o seu
3k. ,o porte de jjiágárcfe aposentado.'jYnjúva casaca de gemido do boi
quando leyaferro na cabeça, collete
ae pó de tijolo, calças de beiço do
preto mina guando foge do incêndio
ua praça do Mercado, e cartola de
barriga do macaco doente.

Cailinlin Municipal - Outro pai rio
município e habitante du Mãi do
Mispo trozlafrackdo forramontnvelha
do Arsenal de Marinha, calças do
cabo de navio le vela, chapéu de
palha do embrulhnr garralao guarda
chuva de lanterna (Io hospedaria.

Batemos de cara e fomos jogar
uma partida de bilhar com Ires la-
gerios ile calçada em forma ile bolas
quadradas e dois postes da conipa-
lllt ia telophontca servindo de taco.

oh I jogo I Dei duas... tacadas sem
tirar fora I

VaGAD-KDO.

DE REPENTE
-LaTíi,
Porque,
Voei
Não dá
A mim;
O seu,
O meu
.lasmim?...
—Allór?...
Porém,
Se alguém,
LA for
Conlar
Ao velho;
li um rolho
Andar?...
—Não! Qual!
Pois crê,
Você,
iim tal?...
... Kiilão,
Nüodfi?...
Vem cá.
—No chão?!...
—Lalál
—Amor!

. .A llor?
—Cá está!!

Costa Moco.

Paladinos tia Cidade Nova
Belíssimo foi o bailo de sabbado

nos Paladinos. Que mulheres lá osti-
veram! Que ceia e que fidalgos que
são os seus directores!...

Bravo e muitos grato pelas delica-
rias attenções.

UMA CARTA
Jãei..—Casei-mo hontem com

a Zu/.ú. Não imaginas como
______ estou contente. O casamento

c uma felicidade. 0 thalamo nupcial
um céo aberto recamado de myriades
deestrellas.

Minha esposa é bella como a es-
Irei ia da manhã; um poço de... vir-
tudes; de uma innocencia, de unia
ingenuidade a toda a prova, li a
prova ahi vai para que não digas
que exaggerp as coisas:

—Tia dias, quando ainda era noivo,
na chácara, tive certa e tal necessi-
dáde, e... não contava ser visto. Po-
rém... Oh engano!... Minha noiva
.viu-mc e rubra como o lacre chegou-
se para mim e com voz tremula dc
raiva balbuciou que não se casava
mais commigo. Tal resolução, assim
nas proximidades do casório, moles-
tou-mc immcnso, ainda mais que eu
ignorava a causa dessa nova idéa." 

Nada tinha leito, que pudesse sus-
ceptibilisal-a!... Sempre dócil sempre
carinhosocni extremo)..Não pude con-
formar-me com a tal resolução o fui

.-pedii-uma-satisfaç.âo7 Minha noiva,
boje minha adorada consorte, (.stava
na sala de visitas, ainda muito ru-
bra e muito zangada. Approximei-me
delia e perguntei:—Por quo não queres mais casar
commigo?

Pois meu caro, sabes qual foi a
resposta?

— Que não me queria mais porque
eu não era um homem familiar de.sa-
Lào ; eu era um monstro. Percebi o

quo pila queria dizer e __pll<|Uol-l_0
que eu era familiar de SUMO O, por
vezes, moin/ro. TinlmoatiiH irosr/un-
lidades mas só guardava a primeira
para quando eu fosse esposo; que a
segunda deilicavii-a aos meus tem-
noa do solteiro, o, linaluienle, a ter-
eoira para serviços que só u mim ili-
zem respeito. Mas veja, meu caro,
que tidinha... que ingeiinn... Acredi-
tou. K, hontem, no leito nuncinl, do-
pois rios primeiros beijos de amor e
ternura, An/M, a sorrir alegreiiicnle,
ncriiU-1 Mie lhe aposentasse a mi-
nha segunda qualidade, (lopols a ler-
ceira, e ale achou que na qualidade
de minha esposa, que é, ilevia co-
nhecer iodas as minhas qualidades,
todos os meus predicados, e, assim
solicitou que eu li/.esse uni molho das
Ires qualidades que queria conhe-
cel-as juntas em uma só applinieàa.

Vi-me atrapalhado; pois eu só ti-
nha unia... como todos os homens a
tem... Comtudo liquei satisfeitíssimo
porque liquei sabendo que minha mu-
llieré um poço de... virtudes, rio uma
innocencia de anjo.

.lá vai longa esta. Adeus. Acccile
allectuosos cumprimentos du

OlOIIlPA.

A espada do capitão
Um cevado capitão
De uma gordura disformo
Já com n seu novo uniforme,
I. o seu grande capelão,
Figura de um medico urso
Agarrado ao espadagão,
Disse ha dias á esposa
DonWnna d'Annunciada
Que q"ria todos os dias
Que lhe limpassem a espada.
Mas a senhora DonWnna
i_ndossa para a criada
0 pedido do marido
K diz-lhe nesse sentido
Toda tesa e espevilada:
«Escuta cá, Leonor.
Olha tu é que bem lias ile
Limpar a espada ao senhor.
Primeiro que tudo, ouviste ?
Não te ponhas com tal bolha
Anda já muito depressa
Vai limpar-me toda a... folho
E lá vai a l__eonor,
Com maneiras prazcnlciras,
Limpar com sal o União
Panellas e cafeteiras
Pela sua própria mão.
Volve rápida e então clama :
«A folha está toda prompla»— liem ; então tonia-uie conta
Limpa-me os... copos agora.
E !á se abala a Leonor
Para os eopos sem demora.
Atira-se ao guarda-louça
Ji emfim limpa com primor
Os copos dnagua e de vinho
Uo genebra e de licor...
De volta, rápida, exclama :
«Os copos já estão lavados»
E- Don'Anna, continuando
Com a .sua ladainha,
Deu-lhe uma toalha nova
Dizendo: - agora a bainha.
E lá vai a IJonor
Muita esperta, alegre e grullia
Buscar a linha o a agulha,
Embaiiilianiio a bom vapor
A supra dita toalha
Sem na espada do patrãoInda se quer por a inão.
No meio desta baralha
Regressa rápida e exclama :—li' hora, proniplaa bainlunrr
Bem : agora o cinturão
E entrega tudo ao patrão.
Nesse ponto a Lçouqr
Com a cariuha iqialcrinada
E' que notou que a sua ama
Lhe falava sobre a... espada.
1. zangado e furioso
Como um tigre c como um leão
Tendo a espada toda suja
Sae p'ra a rua o capitão.

0 I.1<<_0 PA prima

liarão rio pão Machado,
hoiueui o-lrciniimonto rico,
mandara estudar o sou

único parente Paiislo, iv.paz de ius.
tinCtO conquistador...

Aurora, a única filhado sen pae,e prima de KaugtO, morena olcgnnlü
0 travessa, que apenas contava 15
primaveras, linha por seu primo uma
ardente paixão que fora augmon-
tnndo com o crescimento.

Fausto, estudava medicina no Rio
ile Janeiro o por apreciar mais a bella
pândega que os livros, foi reprovado
no ultimo exame.

O barão não gostou de lal e para
castigar seu sobrinho prohibira-lhc
de gosar as férias em sua fazenda.

O rapaz íi CO U triste por saber que
não via sua prima dessa vez e paraevitar o mesmo no anno SOgUinle,
app.ÍCOU-SC melhor.

No lim do anuo viu coroar-se de
louros o seu trabalho, obtendo appro-
vaçào completa nos exames.

Partiu para junto de seu tio e fora
recebido alegremente por todos da
casa.

Detraz ila velha residência do
barão deslisavam-si mansamente
Ires peqm. nos regatos, que por habito
antigo da casa eram usados pelo
velho, esposa c filha separadamente.

No dia seguinte ú chegada, logo
pela manhã, Fausto foi conduzido
para o quintal, por seu tio, afim de
lavar o rosto.

Sabendo Fausto já do costume do
velho, dirigiu-lhe a seguinte pergunta
maliciosa :

«Posso lavar no rego de sua filha
men lio?»

lista que estava perto sorriu, porem
o velho franziu a testa.

/CiiiiA Reto

200:000$000Si;
ordinário sorteio, 29" loteria do gran-
riioso plano n. 103, sabbado 5 de-
Agosto ás 3 horas—Inteiros 15#D00,
meios 7#500, vi^ossimos a #750 rs.—
Companhia de Loterias Xacionaes do
Brasil. Série: Capital Federal, rua
Primeiro de Março n. 83, caixa do
Correio n. 47.—Endereço lelegraphico
«Lotkwas.»

Os bilhetes acham-se á venda mis
agencias geraes de Nazareth & C,
rua Nova do Ouvidor n. 10, endereço
telegraphico iiI.usvki.u, caixa do Cor-
reio ;ir_7, e Camões & G.,-becco das
Cnncellasn. 3 A, endereço telegraphico
dpiíuux», caixa do Correio 94(3.

Essas agencias encarregam-so de
qualquer pedido, rogando-se a maior
clareza nas direcçòes." Aceeitam-sti
agentes.no interior e nos listados,
dando-se vantajosa commissão. Os.
agentes geraes recebem e pagam bi-
lheles premiados das LOTERIAS DA
CAPITAL FEDIiHAL.

NA RUA SETE

Que bonita rapariga!...
Gomo se chama? onde vai ?
¦ Ora, senhor, nào me siga 1
Vou a. casa do meu pai.

Ycnhii cá, minha menina,
Morro de amores por ti!
Não queiras ser assassina,

_ _Vôa_piúi mim jurily I
—Como se chama o senhor '.'

Não o conheço !-Perdão !
Desejas sabel-o amor'.'
Eu sou Manduca"GaleãoI.. ¦

Pl.UXTItlNHA.

OS VELHOS curvados ao peso da
idade podem levantar a cabeça so
com a leitura dos Contos Frescos,
que lemos á venda em nosso escri-

ptorio a 10'000 cada exemplar.

_ - ." *.__.__



O RIO NU - 29 DE JULHO DE 1905

lB-AST-PORES
fi*^uiiKNlo Mognlliilea enviou-

Q ____9 ¦/,.-; Ferimwle», o olorno

___Ewm*lo da a(orffoi«»A« ile I-hI
; ¦ áodesejan.h l-rer boje. que'lisa sua fnsla, espera qu- o pu-

Knco llio VA dar vida, ei.chendo-o de

"'SwmòruHibom, publico lá
iremos.

llpalisiim-so, no Cassino, durante

,,;,'quinzena, as-maisatlrahenle,
J;:..òls. naqualloinarao pai-t.-no.
¦os nrtislns mchogados.

II publico chiCJM nao as perca.

|.,.i„.esenla-se hoje no Apollo a pa-'{iiA 
prelado SfexilhBo."',.,,„/,Ia 

peça é o papel do fll/io
,,„.,,,„ repi-eseutlldo pelo 1 inteiro
,',.recentemente cnnlracta, o pela
línlprezii, a pedido do actor u-s
Júnior.

1,'scrovo-noa de Porto Alegre o actor
|i.,t„-Mmiiz seienlilic.audo-nos de que
,' orçamento da sua permanência
naquella cidade já sobe a 32S588 reis
tiiiiiensaes, fora extraordinários,
iuie>odom altingir a IS tostões.

Arruitia-so desta vozl

Foi-se o Coquelinl
Descansam os críticos, respiram os

espectadores, soeegam os dicciona-
rius, aquietam-se os alfaiates, dor-
meiiias casas dc prego etc, etc.

Queallivio!

Sabemos que não está contente em
Porto Alegre o actor Chuby.

Faltain-lho naquella cidade sena-
deras para conquistar.

Já é não ter sorte!

Está na Pinçaóa Ai Arte dirigida
pela celebro trágica Juliu de Lima, o
não menos celebre actor Gomes Ju-
nior. _»'•¦¦ 11

Por unanimidade de votos loi elle
eleito i-ogenlo dos concertos de ra-
iiet-íi que alli so realisam (liaria-
mente contra tis coisas brasileiras.

Parabéns!

Recebemos oste extravagante bi-
llioto: --'.'¦ . ,.«Si aqui se demorar mais oito dias
o Sr. Taveira morremos todus de
fome. Não é que elle coma tudo que
ha, mas é que tudo que ha é só para
elle, só porque paga mais 10$000.

Vidha-nos, Sr. Redactor!
Moradores da pensão Inválidos».

O Dr. Aroeira K. II. Aço foi cha-
mado para estralar os dentes das
bonlag do W. C. tia caixa do theatro

¦ S. José.
Oh! ferro!

No theatro Carlos Gomes vai tra-
balhai- uma troupè dc macacos sa-
Idos.

Ah! Comes! Gomes!

A Maison Moderno prepara sor-
presas únicas para os seus frequetr-
lailores,durante n semana futura.

No jardim ou no Uieatro, o publico
que lá flit- se divertirá por força.

Esteve brilhantíssima a festa da
actriz Maria da Piedade, no Carlos
Comes.

A nossa, boa camarada teve ocea-
sião dc ver o quanto é querida c
apreciada.

A Sra. Carmen lluiz volta a ser
-estrella.

Está novamente presa por um no-
vello de barbante.

Antes assim.

Ha na caixa do S. José quem esteja
doidinlio por uma corista.

JW emquanto, moita!
esperemos que entre a carne cm

Proparnm.se nas obras publicas
encanamentos de 1,16 de dlnmotro
paru encanamento das lagrimas que
vão ser vertidas com a partida du
companhia do S. José para S. Paulo.

Cascavel,

OH!

Theatrodo.RlòJtú
ZLSTâiõ dá !

MUSICA D» CANÇONETA - ASSIM... ASSIM...

Desde o tempo de criança
One aprendi este nnexim:
«iVflo lia bem que sempre dure,
.Vem mal que nào lenha fim !»
Vem upoz o pranto o riso
Vem npoz o riso o a dor
Depois ii'amisade o ódio,
Ao ódio suecede o amor...
Só de minha sogra a rabugico
li' que llão so acaba ! quem dirá V !
Não me dá de folga um só instante

Não dá ! não dá !
Não me dá de folga um só instante
Não dá ! não dá ! não dá !
Antes do meu casamento
Desfazia-se em agrados,
Todo o dia eram presentes
De [insteis e rebuçados ;
li se alguém de mim falava,
O que muito succedeti,
Me elevava entliusiasmada
Alé ao sétimo céo...
Porém quando me apanhou casado
Transforuiou-se a velha quem dirá ?
Nãu me dtV de folga um só instante!

Não dá ! não dá !
Quando saio p'ra o trabalho
Deixo a velha murmurando,
Quando volto para a casa
Acho a velha resmungando.
Se me encosto para a [ilha,

que é muito natural,
Desenrola-me um rosário,
De insolencias, sem igual !
Esta olha p'ru a mãi admirada,
Por ver que a megera, quem dirá '.

Não ine dá de folga um só instante
Não ilá ! não da !

Tinha em casa uma criada,
Que era mesmo um pancailuo...
De fazer morrer de amores
Ao homem mais santarrao...
Pois um dia em que eu falava
Co a rapariga um segredo,
Chega .a velha o furiosa
Jletleu-nie no ollio o dedo !
Corre a páo a pobre da criada,
E desde esse dia, quem dirá ?
Não me dá de folga um so instanle .

Não dá 1 não dà-J -
Umn vez quando á janella
Por acaso ia chegando,
Co'o laverneiro da esquina
Vi a velha namorando,
tluiz crescer... porém a bruxa
De um cacete íoi-se armar,
E desandou-me uma lundu,
One me poz a cocheor !
Ando ha 4 mezes capengando,
Mas apezar disso, quem dini .'
Não mo dá folga um so instante .

Não dá ! não ilu !
Estou casado lia já tres'annos,
Ou tres seedos ile tormento
Fm que as llorcs do hymineu,
Não colhi um só momento.
Quando a noite cabe ile todo,
Como se eu fosse solteiro,
V mulher dorme-co'a unu

E eu durmo só com o travesseiro i
E hei de roer calado o osso,
Porque a tartaruga, quem diru-.. .
Não me dá de folga um so instante .

Não dá ! mio dá !
Ao terminar eu vos peço
Desculpeis a ámolaçãü
E ás nialdailes de unia sogra
Dai uma compensação.
Se a humilde cançoneta
Conquistar vosso louvor
Mandai palmas ao artista
íi dores para o autor.
Pois a minha sogra é tão damnada,

me quando eu lho canto, quem ilira.
Pede dar-me sovas, mas applausos

Não dá ! uão dá !
Ioxotus.

vicio é o diabo, e o polir»
ehristíío que tiver a inielící-
dade de curvar-80 a elle, está

perdido, inviiiediavelniente perdido —
«o malta tem cachorro.

Ora, o Anacloto, o ncabellelrado
senhorAnacloto Argola daPurifloaçüo
(Insta Mem, é um viciado, um desses
grandes viciados, conhecido por tudo
quanto ¦'¦ (irogorio, «'que por mal dos
filhos da Praia do Peixe, reside lá
para os lados da terra do Taneredo
Careca, onde conhece meio mundo o
dá... pancadas ás direitas.

Mas... o Argola .'• um folgasão;
traz a casa quasi sempre cheia de
gente, onde se dá o que fazer as
aambias, fala-se da vida abilontrada
do João Maehinista, da fazenda das
llosas, joga-se o burro, e, para com-
pensar tudo isso, atura-se também
os filhos do viciado, que são uns
damnados!

Na ultima segunda-feira, a casa do
homem estava assim, o o Mastrange-
Unho, filho mais moço do Costa liem,
estava como de costume intolerável,
arremedando todos, niexendoein tudo,
um inferno!

O pai, o viciado pai, AnaclctO Ar-
gola da Purificação Costa Item, le-
vanlou-se ila cadeira em que eslava
(uma resistente cadeira de fundo de
páo, com um prego no meio que o
Argola já não sente..,) levou o indi-
cador á penca, olhou para o birrenlo,
reprehendendo-o:

—Que é isto, oli!...
O pequeno, o Mastrangelinlio, qui-

silia, entrou á dehieal-o :
. -Ohl oh! Oh! oh!...

Argola desesperou:
—Espera, eu vou dar-te o oh!

O habito é o diabo...

Barão das Sete Pontes

¦— --inlHHWWIil

nha impertinenciii. atormontaildo-ino
ii todas a.s horas que me vém com n
leitura dos celebres sonetos, Inaleis,
uma catastropho!

\imln ha dias. fugindo eudns es-
topadas de um desses grandes cace-
les, azulei para S. finnçalo. onde o
Eollnlo, um negneiantão dfl primeira,
convidou-mo para dar uma aborda-
gem no lioiequiin de sua propriedade
o apreciar mil bom COgnàc que só elle"tem 

o olleroce aos bons apreciadores,
como o dona». .

Pois senhores, bem eu ainda nao
havia molhado a palavra, já o Pa-

o Lvdia, um vale dos " pedidos
de um jornal nictheroyense, uppare-
Cia-mo como por encanto por traz
do negociante. Eu já estava disposto
a íisuiar mas o Pacheco quo conhece
o meu horror pelo verso, embargou-
me o passo: ,, _

-Não, não fujas.eu ,|u nao faço
mais versos...

Rejubilel:
-Ah' Isso é outra coisa: mas ve-

nha cá, conte-me como foi isso! ,
O Pacheco deu um grande suspiro,

abriu os braços, deixou rolar pela
face.já um tanto i-ugada.uma lagrima
cheia de dure respondeu:

—Exgottei o numero de rimas; ja
não sou aquelle mesmo poeta das
flores agrestes, que fazia odes a lua:
ao sol, á... emfim, é como já te disse,
fiz tanto verso, rimei tanto que agora
já não encontro nem mais unia rima
para cinco... nem para Lacerda

-Sim, hoin' Pois vá trincando. \ a
trincando a rima para o tal Lacerda,
que a encontrarás no diccionarto ua
Vitq luiproi-einenls.

João Frlpudo.

Culto rte Veiiiis.-ür-v*''
á venda em nosso escriptorio.

ente

PRAÇA DE TOUROS

Carta
«Minha querida amante: Antes de tudo
Desejo-te saude e flicidade,
Depois te direi quanto estou sisudo
Por faltar com a minha assiduidade.

Si não vou como sempre visitar-te"Si" iTfuFlt>Tlõu o paoTlõ-cana dia
Vou aqui n'estas linhas expliear-te:
Perdi a noile inteira n'uma orgia.

Tornei-me aboireeido, extenuado;
Tenho dores dos pés aos collarinhoi,
Emfim, completamente esbodegadó,

Tenho, pois, um justíssimo receio
De estar a sós eomtigo aos abracinhos
E depois do irritar-te, fazer feio !»

Leu Gim.

O «LYDIA»

P Êsijeai v sempre abominei os poe-
E! ^^^ tílS G 0 mÜU nla'01' Cleáej° V
g__________gj vcl-os sempre pelas costas,
porque, verdade seja dita: são todos
uns rapazinhos pallidos, bonitiuhüs
e... o leitor sabe...

Apezar disso, como já deixei dito
acima, abomino-os a totlos, tenho-lhes
ódio e se ás vezes não os discompo-
nho, é com medo quo elles, os taes,
dèm-mo com a iyra no costado e dahi,
a grande necessidude.de minha parte,
de puxar da... faca e, já so sube —
metter-lbes!....

Não sei se é por isso, querida lei-
tora, que os taes vales não eonsen-
tem que eu fique na doce paz da mi-

campo de marte

Empreza Tauromaehic.a Brasileira
Direcção technica de Adelino

Raposo

DOMINGO 30 DE JULHO
ELEXCO

Cavalleiros; Adelino Raposo, Si-
mões Serra e Victor Marques

1° espada, Francisco Camilo.
2» espada, Ricardo Araújo.
Bandarilheiros: José da Costa, Ale-

xandre Vieira, João de Oliveira, João
Garcia ejoão Ranurez.

Forcados: Antônio Torga, José
-Russo, José Cabeça, J>è Si Va, Jene-

Peixinho, Pouca Roupa, Antônio Lis-
boa e José Gomes

10 touros para cavalheiros
20 touros para i> «ndarilleiros

— DA —

Casa l<eal fie lii-ngançtt
9 CAVALLOS

Preços do costume. — Accoitam-se
encomm___da_ _ rua do -semeio .to-

ç*v*ç*c>

47 j^jfffc M5

U |l| 310
68 Íkí 526

M 802?¥
Caico Ficha-.

..__...¦_¦ .ii
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TROWPILHO PE P2VPRE
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Do s malandroes de batina, E, enquanto a pequena passa, E, como pândegos são, E diz o padre NegrejaMoleques descoronhados. A padrecada drama», Os malandros peralvilhos Ao rubicuiido Serodia.-ficam de veras babado Sentindo alguma chalaça Vâo fazendo trocadilhos —-Quasi sempre, lá na igreja,ror uma fazenda fina. No agitamento da saia... E troças fazendo vào. Eu avanço na custodfa \...


